Anexos
I Fórum de Experiências Populares em Audiovisual
Programação
8:30h às 9:30h – Café da Manhã

9:30h às 13:00h – Apresentação das experiências ( 10 minutos para cada Instituição ou  grupo )
Quatro eixos para estruturar apresentação; Como começou? Como é a dinâmica de trabalho?Como se estrutura? Quais os projetos realizados? Quantos filmes? 

13:00h até 14:30h – Almoço

14:30h às 16:00h – Discussão nos  grupos temáticos 
Grupo 1 –  Representações da periferia através do meio audiovisual. 
Grupo 2 –  Rumos após a formação.
Grupo 3 –  Políticas públicas para os jovens realizadores.
Grupo 4 –  Novas Tecnologias de produção e alternativas para exibição. 
Grupo 5 –  Metodologias de ensino em audiovisual . 
Aqui cada GT terá 1h 30 mim para discutir o assunto e organizar da seguinte forma o seu texto. 

- Quais são as conclusões de nosso GT em torno do tema? 

- Quais são nossas propostas?

- Quais são nossos compromissos?  

16:00h às 17:00h – Exposição ( 50 minutos, 10 para cada grupo) e considerações finais .
Grupos de trabalho

e suas conclusões , propostas e compromissos.

Grupo 1 – Representações da periferia através do meio audiovisual
Mediadora : Liliane Leirox 
Participantes:  

Nome:  Fabiana Santos fabiana@aic.org
Grupo: Rede Jovem de Cidadania (Associação Imagem Comunitária) BH
Nome: Douglas Alexander dos Santos  kstor10@hotmail.com
Grupo: Juventude de Atitude (Associação de Imagem Comunitária) /BH

Nome: Anderson Craveiro anderson.craveiro1@unopar.br
Grupo: Kinoarte

Nome: A.Q.C.C 
Grupo: Associação Quilombola de Conceição das Crioulas

Nome: Kelly Martins Oliveira

Grupo: TV Morrinho /RJ

Nome: Jacó Galdino 
Grupo: Movimento Cultural Arte e Manha / Caravelas – Bahia

Nome: César Maurício favelaeissoai@hotmail.com
Grupo: Favela é isso aí / BH

CONCLUSÃO:

   A periferia se representa por olhares diferenciados sobre, sua história, memórias e tradições, sobre a vida e a experiência das pessoas, sobre aspectos poéticos e sutis que lá encontram sobre o outro lado dos fatos e da notícia e sobre a crítica à maneira como a mídia convencional mostra as coisas. Representações próprias, que poderiam se colocar como um contraponto à visão imposta pela mídia convencional - que mostra a periferia sempre como um lugar violento e separado do resto da sociedade - caso conquistem espaços de exibição públicos, ampliando seu alcance.

Percebemos, também, a falta de produções populares experimentais: comédias, documentários de ficção, releituras, adaptação de narrativas populares já existentes; o que pode significar o momento inicial dessas produções onde ainda faltam, principalmente, recursos para criações que demandem elenco, figurino, etc.

Não existe, de forma alguma, uma representação da periferia a partir dos que lá estão produzindo, mas muitas e diferenciadas representações, todas válidas e necessárias para o grupo que se expressa.   O principal nas produções de periferia, tal como em qualquer produção artística, é o que leva a pensar, tanto quem cria, como quem assiste.

PROPOSTAS DE MUDANÇA:

São necessárias mudanças na política de financiamento, distribuição e exibição das produções, para que o audiovisual popular possa ser amplamente divulgado, possibilitando à sociedade contato com outras visões, diferentes das que assistem diariamente em filmes, programas de tv e noticiários. 

COMPROMETIMENTOS:

Continuar buscando formas diferenciadas de expressões e produções, mas que não mascarem as caras da periferia.

Grupo 2 – Rumos após a formação
Mediadora:  Liliane Leirox

Participantes: 

Nome: William Alves william@mostrataguatinga.com.br
Grupo: Associação Cultural Faísca

Nome: Franklin Costa franklincost@yahoo.com.br
Grupo: Movimento Cultural Arte e Manha

Nome: Michela Albuquerque micha@aucuba.org.br
Grupo: Auçuba – Comunicação e Educação

priscilinha_map@hotmail.com

Nome: Junior Rodrigues amacine@gmail.com
Grupo: Amacine Futuros Cineastas / AM

Nome: M. Danielle Almeida dani.bsc@gmail.com
Grupo: Instituto Criar de TV e Cinema

- Criar condições para que o jovem ele entenda a linguagem do audiovisual, se apropriar dessa linguagem e a partir disso ele ter condições de exigir o direito de comunicar-se para que ele também construa a sua memória – cultural, social – e assim repensar processos. 

COMO: 

a) Dismistificar e esclarecer para o jovem qual é a visão de mundo desse projeto. Existe a dimensão do mercado também, mas não é a única.  

b) Informar sobre as possibilidades e impossibilidades que ele tem nesse mercadão. 

c) Comprometimento de discussão da possibilidade de criar um documento comum entre instituições para a definição de códigos éticos.  

- Fortalecer uma rede de instituições para articular idéias e manter vivas essa troca para que ela possa acontecer de fatos para se pensar em políticas públicas. Criar outro mercado possível. 

COMO: 

a) Rede de discussão continue: Abrir no site espaços de divulgação/ informação blog; links que levem para os sites de outras instituições que trabalham com um ideal comum. Mapear essas instituições que têm objetivos comuns – não só no Fórum, mas em outras organizações populares.     

b) Incentivar os jovens com outros espaços públicos para que atuem como produtores, divulgadores dos produtos já realizados (universidades, ongs, editais públicos). E enquanto instituição. 

c) Cada instituição se compromete a levar para as suas regiões propostas concretas de realização de novos fóruns. Existe algumas possibilidades já pré-estabelecidas: um novo encontro no Festival internacional de curtas de São Paulo (agosto), Mostra Taguatinga DF (setembro). Levar pautas para continuar de forma mais concreta essa discussões – recorrer a recursos públicos para que se viabilize esses encontros para instituir o FEPA Fórum de experiências de produção de Audiovisual.   

d) Amazonas: dentro da Festival Internacional Cinema da ter uma mostra exibir produções e divulgar as discussões das instuições que participaram.  

- Exigir a TV pública e da programadora Brasil espaço para divulgar e esses jovens trabalharem. não para a TV comercial, é na pública que deverá se firmar como cidadão. Nesta TV pública democratizar o seu perfil, ter uma visão regional.  

- Formação de mecanismos para atuar com os professores das escolas públicas para que reconheçam o audiovisual como linguagem e ter uma visão crítica e ética. Também deve incluir na escola como instrumento para o desenvolvimento de sua  proposta pedagógica. 

- Mobilização social, diferentes instituições não devem ser esquecidas e fortalecer as redes de atuação dos próprios jovens. 

COMO:

a) Possibilitar empréstimo de recursos materiais, metodologias e experiência e ajudar na difusão dessa produção. 

- Discutir sempre com os jovens sobre essa questão: muitas vezes as discussões terminam pensando pelo outro. Tem que ser o eixo do projeto, a dimensão do projeto. Processo de finalização que deve ser discutido com os jovens. 

- As instituições precisam incluir essa pauta na discussão: problematizar o mercado. Estar no mercado não é o suficiente: que mercado é esse? Ter escolhas e discutir as opções. Preparar o jovem para que ele mesmo “se defenda” nesse mercado e a instituição deve cuidar para que as condições de trabalho desse estagiário seja igual as outras. 

Grupo 3 – Políticas públicas para os jovens realizadores.

Mediadora: Marilisse Navarro 

Participantes: 
Nome: Martinho Mendes

Nome: Carlos R.S.Moreira (Beto)

Nome: Dario Gularte dario_gularte@yahoo.com.br
Grupo: ABD&C RJ

Nome: Alcir R. Medina  alcirmedina@yahoo.com.br
Grupo: Ação Jovem Indígena

Nome: Antônio João Rodrigues 

Grupo: Ação jovens Indígenas

Nome: Paulo Júnior Rodrigues paulo_omega@hotmail.com
Grupo: Amacine

Nome: Vicent Carelly  videonasaldeias@videonasaldeias.org.br
Grupo: Vídeo nas Aldeias

Nome: Sérgio José de Andrade andrad.sergio@gmail.

Grupo: Festival Um Amazonas

Nome: Marilisse Navarro 
Grupo:

Nome: Josias Pereira Maná Kuirikui manahunikui@yahoo.com.br
Grupo: Vídeo nas Aldeias

Conclusões:
O apoio (incentivos públicos e privados) à produção audiovisual e o acesso à formação estão centralizadas na região sudeste.

Não existem espaços de exibição para a produção de núcleos populares de formação, nem reconhecimento oficial por parte do poder público da importância dessa produção para a diversidade cultural do país. 

Propostas:
Criação de editais públicos par núcleos populares (ong`s, oscips, coletivos, etc...) de formação audiovisual  com uma dotação orçamentária específicas para cada região do Brasil (regionalização da produção).

Esses editais devem promover a diversidade sócio-cultural de cada região. 

Reivindicar junto às Tv`s públicas/comerciais (municipais, estaduais e federais)  a inserção das produções de núcleos populares de formação audiovisual nas suas grades.   

Reivindicar contrapartidas das TV`s públicas e comerciais no sentido de co-produzir obras a partir dos núcleos populares de formação audiovisual.

Incentivar a formação de platéias para o que é produzido pelos núcleos populares de formação audiovisual através dos cineclubes, escolas e espaços de exibição alternativos.Transformar o Fórum de Experiências Populares em Audiovisual (FEPA) e uma atividade itinerante.

Comprometimentos:

Criação de um espaço virtual de comunicação permanente entre as instituições (criação de um Fórum virtual).

Estabelecer contato e participação efetiva nas Associações da classe audiovisual existentes em cada região: ABD regionais (Associação Brasileira de Documentaristas), Associações de cineclubes regionais.Fazer divulgação da Carta da Maré nos estados representados pelos participantes do Festival.

Grupo 4 – Novas Tecnologias de produção e alternativas para exibição.

Mediador: Winston ( PUC-Rio)

Participantes:

Nome: Michel Brasil michel@aic.org.br
Grupo: Associação de Imagem Comunitária – BM

Nome: Érika Macedo erikamacedo11@hotmail.com
Grupo: Instituto Criar

Nome: Bruno Vilela vilelabro@yahoo.com.br
Grupo: Oficina de Imagens

Nome: Rodrigo Bouillet bouillet@cinestesia.com.br
Grupo: Ascine – RJ

Nome: Gianni Puzzo gianni@antharesmultimeios.com.br
Grupo: Anthares Multimeios

Nome: Christian Saaghard  christiansaghaard@hotmail.com
Grupo: Associação Kinoforum

Nome: Franciso 
Grupo: TV Morrinho

Conclusões;

O volume das produções audiovisuais realizadas nas diversas oficinas presentes no Festival Visões Periféricas é inversamente proporcional as possibilidades de distribuição e exibição país afora. Daí a necessidade de implementação de ações que possibilitem alterar este quadro.

Propostas e Comprometimentos:
Formar uma comissão que elabore e discuta um portal nacional que abrigue as produções das oficinas audiovisuais e projetos afins. 

 O portal disponibilizaria para visualização e download as produções em videos, apostando na filosofia cultura livre (copyleft), além de informações sobre as programações e atividades de todos os projetos envolvidos. Esta comissão estaria elaborando um pré-projeto e trocando informações através de emails para que no mês de agosto, durante o Festival Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo, ocorra um encontro para formalizar o projeto. 

O portal também disponibilizaria a divulgação da programação de todas as oficinas e projetos envolvidos.
Estamos propondo PORTAL DA PERIFERIA como um nome de trabalho temporário para o portal nacional.

Encaminhar às TVs públicas a demanda pela exibição de produções locais. Estudar a possibilidade de um programa nacional que exiba produções de todas as oficinas com distribuição em todos os estados. Em cada estado é necessário estabelecer uma parceria dependendo das características 
locais. Também achamos interessante discutir e sugerir novos espaços de exibição e difusão dos produtos audiovisuais das oficinas.

Conclusão: 
As propostas estão relacionadas a criação de um núcleo (ou mesmo de centros culturais regionais) que representaria todas as oficinas audiovisuais do país. As discussões relacionadas aos assuntos citados nesta carta podem ocorrer em encontros nacionais que seriam realizados durante os seguintes eventos:

· Festival Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo (agosto 2007)

· Mostra de Taguatinga (novembro 2008)

· Mostra do Filme Livre (fevereiro 2008)

· Visões Periféricas (junho 2008) 

Grupo 5 –  Metodologias de ensino em audiovisual . 

Mediador: Alexandre Bortolino (UFRJ)

Participantes:

Nome: Rodrigo Grota kinoarte@gmail.com
Grupo: Kinoarte

Nome: Fabio Camareiro camarneiro@uol.com.br
Grupo: Instituto Criar /SP

Nome: Fernando Rodrigues Frias cinemaeanarquia@yahoo.com.br
Grupo: Cinema de Guerrilha / SP

Nome: Luís Santiago neto 
Grupo: Aldeia / Fortaleza – CE

Nome: Gorete Linhares gorete@aucuba.org.br
Grupo: Auçuba – PE

Nome: Mariane Barros 
Grupo: Aldeia / Fortaleza – CE
Nome: Mércia

Grupo:  UFRJ - RJ
CONCLUSÕES

Talvez a primeira coisa que devemos nos perguntar quanto a metodologias de ensino em audio-visual é: Que educação nós queremos?
Pensamos a Educação Audiovisual como um projeto de educação para a cidadania, com, para ou através dos meios audiovisuais. Uma educação participativa, dialógica, dinâmica, histórica, voltada para a formação do sujeito critico e criativo. Que valoriza o protagonismo dos sujeitos envolvidos. Que considere a necessidade de romper com as fronteiras, clivagens e dicotomias como: teoria e prática, subjetividade e objetividade, produto e processo, etc. Que coloque como um desafio buscar a convergência de diferentes linguagens e experiências; a integração das diferentes dimensões na formação: humana, política, técnica, teórica, estética, ética superando a tensão entre a formação técnica e crítica. Que reflita sobre os níveis de participação de educandos e educadores, nos processos e produtos. Que respeite as diferenças (subjetividades, tempos, sensibilidades, projetos, etc) e valorize o coletivo. Uma metodologia que contribua para o empoderamento dos sujeitos e coletividades, na perspectiva de construção de modelos de comunicação comunitária. Para tal, reconhecendo os déficits, obstáculos e pressões que se colocam sobre essas ações, destacamos que é necessário considerar as condições de financiamento e de formação dos agentes/organizações envolvidos. 

PROPOSTAS;
Desenvolvimento de uma política de educação audiovisual, de modo a agregar os conteúdos e linguagens do audiovisual na escola, a partir de diferentes modos: formação de professores, disciplina própria, atividades complementares, tema transversal, oficinas, gerenciamento de equipamentos, etc.

Revisão dos editais de financiamento a partir de um diálogo com as instituições que desenvolvem trabalho nessa área, de modo a que se considere a importância dos processos educativos, as especificidades dos grupos/sujeitos, a continuidade e sustentabilidade das ações, os critérios de avaliação, a distribuição dos produtos, etc.

Fomento à integração das universidades públicas, as instituições de comunicação comunitária e o poder público, de modo a estimular pesquisas e o desenvolvimento de ações, especialmente no campo da formação de comunicadores e educadores.

NOSSOS COMPROMISSOS;
Buscar a ressignificação e democratização do espaço público a partir de ações de ocupação e participação em espaços como escolas, universidades, centros culturais, etc., respeitando a autonomia de ambos, mas resgatando seu compromisso social.

Buscar a integração com diferentes agentes sociais, constituindo uma rede de parceiros que possam contribuir tanto para o desenvolvimento dos projetos como para a divulgação/socialização dos resultados.

Reproduzir e disponibilizar os produtos desenvolvidos na organização para uma instituição de referência em cada estado, de modo que esse acervo possa formar uma videoteca multiplicadora.

Montar uma plataforma virtual que disponibilize as diferentes experiências, metodologias, atividades desenvolvidas nos projetos.
Criar um grupo de discussão acerca de metodologias de ensino de audiovisual.

Desenvolver debates, pesquisas, propostas para a formação de educadores e comunicadores em articulação com as universidades/cursos e o poder público de sua região.

